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E,ncostas abrem 
• 

espaço ao perigo 
Crescimento desordenado da cidade põe sob risco população 
que habita zonas insalubres como morros e baixadas 

,:. ,·,1,:., ~Eu;. Jt... EDE~ 
f- .:11, >r1e1 ,tt• : ( .11,,-.. ,,, . 

Em Sah.1,hH . !. - mlih:i,1 ,: , 
pessoas , 1v.:m .:m l0,a1, crmco~ 
como baixadas e cn<:O$tas . O prc·­
,1den1c do Cluhe uc En!.!.:nhari .1. 
Fernando Akoror:11.i.1. :1Ílrm:.i ..i11c' 
~5 por Cc!nto da~ ~on~lnh . .'o~·!'- n.u' 
são leeahzada, na .:1ti.,Jc: e " ,. 
mente -na dfr:uia de 1-11 ,ur,:1ra~ 
~-l(J mvasõe, em arca~ de n~ ,, 

Como o crc,c1mcnto de Sah :,­
dor nunca 101 planc1ado. o Clutw 
de Engenharia cstJrJ promovc:n­
do no dia 30. no auditório ao 
D~OCS. um ,e mmário para .:n­
contra r soluções 1écmc<1s aos pro• 
blémas das encostas. Fernando 
Alcororado explicou que a aecli­
,·1dade do solo da cidad.: , :111.1 J,· 
::o a -l(l graus. o qut' cx1;;.: ;1 1m­
plamacão dt' med1Ja, 1.k ,e,wr:.r.· 
.;;i para e,·11.1r de,lizamcni,, -=~ 
terras 

~ara Alcororad,11 .. , per~p.:-:!1, .• 
e oe oue n,1 :m,, _tl1K1 a Pcuo:,..-:i . 
Jo ,oin llJ c1J:ide p11,r~ . ~..:~un.;, • 
ele. o momento v1v1un e ·:·r111~,,.. 
e .::,age a realização de uma artJ 
~<!orecmca ouc: po~,..1 orientar , 
Plano Dir.:tor da· C1Jadc: . Ü cn!.'.~· 
nheiro ressalt:i ainda a necess1d.i­
de Ja criação de um lnsutut 0 
G<!otécmco para qu<! sc1a ()rg.:rn:· 
rnda uma <!qu,pc: c~pecia i,zada 
c:m encostas ··o, ur~:i0, J .1 c-r.:­
ienura são muito dí~Õersos"' . ,:.. · 
plicou. • 

Ek nãu sahc o~ cménu, atlot :i­
do, . mas aí1nna 4uc: em 71, a Pre -
1.:nura 1dent1i1cou m:11s dc: :-ll\l 
p,into~ crit1co, Onze ano, ocp,11, 
o numero io1 reduzido p:.1ra li\l e 
recentemente foram rc conh.:.:1-
das apenas -lll áreas d.: rnco ···," 
Rio_ d.: Janem,. apc:~ar da poru­
laçao ,,ver em encostas. ex1,t.: 
mais inira-estrutura do uuc em 
Salvador... • 

•• .\ tt!ndênci:i de Sulvador e ,·,. 
rar um favelâo ··. lamenta n JHc,1· 
d.:nt.: do Clube di: En~cnnar,.1 
:.\tualment.: o deíirn hafi1t:ic1onal 
supera 200 mil unidades Prec,s,,­
mos mobilizar a ~oc1c:daJe para 
evnar que a nossa cidade ~e tran, ­
forme numa nova Adizabeoa . un­
~c 90c-r da pnpulJcâo mora em 
ravela, 


